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E D I T O R I A L  

Mais um ano chegou ao fim. Fizemos a 

Volta ao Mundo e terminámos esta 

Viagem cheia de alegrias e emoções.  

Ficámos muito atentos ao que se pas-

sa à nossa volta e acreditamos que 

podemos ajudar a fazer um mundo 

melhor.  

Guardamos no nosso coração recorda-

ções queridas dos nossos amigos, dos 

nossos colegas, da nossa família, da 

nossa escola.   

E para o ano há mais! 

Esta equipa de jornalistas  pôs de pé a 

décima segunda edição do Brejornali-

nho que mostra um pouco do muito 

que fizemos nesta escola. 

A todos desejamos uma boas férias.  
Até para o ano!  
 
A coordenadora da escola 
Leonor Duarte 
A Equipa do Clube de  Jornalismo  
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Visita de estudo ao Museu do Trabalho, Tapada de Mafra,   ao 
Oceanário, Educar no Mar;  Parque da Comenda,  

Curtas de Cinema; Teatro; Festa da 

iIustração; Alambre; Festival da 
Música, Conto na Floresta; Pesquisas, 

experiências;  Clube da Saúde; JúlioPo-

mar; 25 de Abril; Festa do Agrupamen-

to; Recordações; …. 

 

Profissionais que trabalham nesta 

escola: Filipa Matos, professora do 

1ºC, Olavo Nóbrega, professor de Tea-

tro das AEC, algumas famílias 

 

 

 

 com Sophia de Mello 

Breyner,… 

 e outros contos reconta-

dos ou imaginados por 

nós.  

Vamos ajudar Moçambique! 

Associação de Pais 

Para além da responsabilidade que assumimos 

com os  projetos AEC, CAF e AAAF,  estamos ativos 

na procura de soluções para os problemas da nos-

sa escola em particular e de toda a Comunidade. 
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Associação de Pais da  

EB da Brejoeira 
No final de mais um ano letivo, é 
altura de agradecer a todos o en-
volvimento nas iniciativas que fo-
mos desenvolvendo. Pessoal do-
cente e não docente, Pais e Encar-
regados de Educação, Empresas e 
Entidades locais, todos, sem ex-
ceção, colaboraram para tornar a 
vida das nossas crianças mais fe-
liz! 

Dando continuidade ao trabalho 
realizado, mantemo-nos empenha-
dos em ter uma CAF (Componente 
de Apoio à Família) que assegura 
que as crianças do Agrupamento 
de Escolas de Azeitão estão feli-
zes e seguras enquanto os pais 
trabalham. Durante o ano letivo, 
funciona entre as 7h30 e as 9h e 
as 17h30 e as 19h30, período em 
que brincam e fazem os seus tra-
balhos de casa. Nas pausas leti-
vas, funciona em horário contínuo, 
entre as 7h30 e as 19h30, sempre 
com programas de férias diverti-
dos. Por mais um ano lectivo, esta 
Associação de Pais assumiu a   

Só com a participação de todos, 
conseguiremos defender melhor 
os interesses dos nossos filhos em 
tudo o que diga respeito à sua vida 
escolar.  

É importante o contributo de to-
dos...ASSOCIE-SE, PARTICIPE, 
traga ideias. Por apenas 6€ por 
ano, o valor da sua quota pode fa-
zer toda a diferença.  

Juntos faremos ainda melhor! 

Fruto da comparticipação dos nos-
sos associados, através das quo-
tas, e das várias iniciativas que 
temos levado a cabo, conseguimos 
organizar mais momentos diverti-
dos para todos.  

Tentaremos fazer sempre mais e 
melhor e acreditamos ser possível, 
com a ajuda de todos! 

Para mais informações e/ou ins-
crições: Tel.: 928 065 207 

apaisbrejoeira@gmail.com 

ou contacte-nos através da nos-
sa página no Facebook  

Escola Básica da Brejoeira 

 

 

  

ALGUNS MOMENTOS...  

 

Artes e  
Ofícios 

Os melho-
res crepes 
do mundo 

 
II  

Caminhada  

Férias  

Divertidas 

Ateliês de 
Pastelaria 

Gestão das AEC (Atividades de 
Enriquecimento Curricular) das 
cinco escolas de 1º Ciclo do Agru-
pamento de Escolas de Azeitão.  

Oficina de Movimento, Oficina de 
Teatro, Oficina de Artes-Plástica 
e Oficina de Artes—Música, fo-
ram as atividades promovidas com 
o compromisso de serem uma mais
-valia para as crianças que as fre-
quentam e para as suas famílias. 
Esperamos que todos considerem 
que estas atividades foram, de 
facto, enriquecedoras para o de-
senvolvimento das crianças. 

Também as AAAF (Atividades de 
Animação e Apoio à Família), em 
contexto pré-escolar, asseguram 
que as Famílias deixem os seus 
filhos, durante o período letivo, de 
manhã, a partir das 7h30, e ao fim 
do dia, até às 19h30, garantindo a 
segurança das crianças em espaço 
escolar, até à chegada dos pais, 
sempre com muita brincadeira e 
animação. 
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Neste espaço queremos dar a conhecer, um pouco mais, algumas das muitas 
pessoas que convivem diariamente na nossa escola. 

1 -Fale-nos um pouco de si.  

Eu chamo-me Filipa Matos e 

sou professora há 15 anos. Sou 

casada e tenho dois filhos. 

2 - Onde nasceu? 

Nasci e vivi em Angola até há 

um ano e meio, altura em que 

vim para cá morar. Vivo aqui há 

muito pouco tempo. 

3 - Qual a sua profissão? 

Sou professora do 1º Ciclo, mas 

também sou professora de Edu-

cação Física. Também posso dar aulas de Educação Física. 

4 - Sempre sonhou ter esta profissão? 

Não, eu queria ser hospedeira. Como não consegui, deci-

di ser enfermeira. Ainda estive um ano no Curso de En-

fermagem, mas não correu muito bem porque eu vim 

para Portugal estudar e estava cá sozinha. A minha 

mãe tinha ficado em Angola e eu estava muito triste, 

por isso desisti. Então tirei um curso para ser profes-

sora. 

Fiz bem porque gosto muito daquilo que faço 

5 - Há quantos anos trabalha? 

Trabalho há 15 anos. Trabalhei em Angola 13 anos e estou cá 

há um ano e meio.  

6 - O que mais gosta de fazer nos tempos livres? 

Eu gosto muito de ir à praia. Em Angola está sempre calor e 

eu ia muitas vezes à praia quando vivia lá.  Aqui não faz tanto 

calor. Nos dias em que está frio fico a ler, a cozinhar, de vez 

em quando dou um passeio a pé e corro. Eu corro quase todos 

os dias. Eu gosto muito de correr! 

8 - Conte-nos um momento especial da sua carreira. 

Os momentos mais especiais normalmente são no final do 

ano, quando deixamos um grupo de quarto ano e saem para o 

quinto ano. Esse é um momento muito especial porque ao fim 

desses anos, os alunos já parecem nossos filhos. Abraçamo-

nos, às vezes choramos. Esse é um momento especial. Quando 

eu me vim embora de Angola deixei uma turma de quarto 

ano. Eles choraram muito e ficaram tristes por eu me vir em-

bora. Esses são muito especiais porque nos mostram que os 

alunos dão valor ao trabalho que nós fizemos. 

 

9 - Se não fosse professora, que outra profissão gostaria 

de ter? 
Gostaria de ser enfermeira. Hoje em dia, acho que teria sido 

uma boa enfermeira.  
10 - Há mais alguma coisa que nos queira dizer? 

Sim, uma coisa de que eu gosto muito de fazer é viajar. Para 

além de correr viajo muito. Quando estou de férias tento 

viajar. A última viagem que fiz foi aos Açores. Vocês já esti-

veram nos Açores? É tudo verde, vale a pena visitar os Aço-

res! 
Gosto muito de viajar. É muito bom porque aprendemos 

sempre coisas novas. 
De todas as viagens que fez qual é que gostou mais? 

Eu gostei muito de ir às Maldivas. É uma ilha no meio do 

Oceano. Só se vê água e areia. 

Adorei essa viagem! Como eu gosto muito de praia fiquei 

maravilhada! 
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1 - Fale-nos um pouco de si. 

 Sou o Olavo. E falar de mim 

não é fácil. Gosto de pesso-

as. Gosto de estar vivo. Te-

nho 44 anos e sou “louco” o 

suficiente para ser feliz. 

2 - Onde nasceu? 

Nasci em Angola. 

3 - Qual a sua profissão 

Sou ator antes de mais e 

dou formação em Teatro e em expressão dramática. 

4 - Sempre sonhou ter esta profissão? 

Acho que sim, inconscientemente. 

5 - Há quantos anos trabalha em teatro? 

Desde os meus 21 anos ou seja, há 23 anos . 

6 - O que mais gosta de fazer? 

Gosto de dirigir pessoas, de estar no palco, de trabalhar com 

crianças. 

7 - Por que razão começou a ser professor de Teatro? 

Por gostar de explorar o teatro enquanto preocupação edu-

cativa e terapêutica. 

8 - Conte-nos um momento especial da sua carreira? 

Dirigir um espetáculo, um musical, com os utentes da 

APPACDM-Setúbal. 

D
IA

   
 D

A
   

FA
M

ÍL
IA

 

No dia 15 de maio recebemos as famílias das nossas 

crianças.  Em conjunto, participaram em quatro ateli-

ers: modelagem, dobragem,  pinturas/mandalas e 

jogo das cadeiras com lenço. Também, tiraram-se 

fotografias com uma moldura  especial. 

Foi um dia muito bem passado!                               PRÉ   

9 - O que sente quando os seus alunos representam num 

palco fora da escola? 

O maior orgulho, até porque é ali que eles ganham consciên-

cia  de como podem “voar” alto.  

10 - Há mais alguma coisa que nos queira dizer? 

Queria dizer-vos que nunca deixem que alguém vos diga que 
um sonho vosso é “tolice”.  

Lutem sempre pelos vossos sonhos. 

 

Muito obrigada! 

Entrevista elaborada pelos jornalistas Margarida, Diogo, 

Francisca, Tomás 



S E N S I B I L I D A D E S  5  B R E J O R N A L I N H O  N º 1 2  

Quando a nossa escola soube da desgraça que 

tinha acontecido em Moçambique, decidimos 

pôr “mãos à obra” e ajudar aquela população 

que tanto estava a sofrer. Então a escola decidiu 

fazer cartazes a pedir alguns alimentos, roupa e 

produtos de higiene mais urgentes para enviar 

para Moçambique. 

Toda a comunidade educativa começou a partici-

par trazendo o que podia para ajudar. Foi então 

que a nossa turma do 2ºB da Brejoeira decidiu 

fazer trabalho de voluntariado e todas as ma-

nhãs, ao portão da escola, lá estávamos nós 

prontos para recolher todos os produtos.  

 

 

 

Mais tarde, depois do almoço, a turma reunia nu-

ma sala onde eram separados os produtos por ca-

tegorias e encaixotados. Havia sempre um peque-

no grupo que fazia a contagem dos produtos e re-

gistava para podermos dar a conhecer a todos  a 

quantidade de produtos recolhidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para nós, este trabalho foi muito gratificante. Tro-

cámos a brincadeira por esta tarefa tão valiosa 

que nos fez crescer e sentir importantes;  pude-

mos ajudar o próximo. 

Esperamos que a nossa encomenda tenha feito 

muitas pessoas felizes.                                           2ºB 

PRÉ A 
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  À terça feira, aprendemos a Língua e   

Cultura Romena com a nossa querida  

professora Rodica.  

No dia 1 de junho,  o Clube das Cantigas 

participou no  espectáculo “Cantar José 

Afonso” no “Há festa no Parque”, em Setú-

bal. Contámos com a  colaboração de ou-

tros  colegas do 3º B.  

Entramos no palco e sabíamos que íamos 

representar a escola  Básica da Brejoeira . 

Não a queríamos desiludir nem às professo-

ras Leonor Duarte e Teresa Amaral.  Ao 

principio estávamos nervosas e envergo-

nhadas mas quando começámos a cantar o 

refrão ficamos contentes e já não estáva-

mos nervosas. Achamos que correu muito 

bem!                                    Francisca e Joana Brito 

Cantámos “A Formiga no Carreiro” de José Afonso.  

A formiga no carreiro 
vinha em sentido contrário 
Caiu ao Tejo, caiu ao Tejo 
ao pé de um septuagenário 

Lerpou trepou às tábuas (bis) 
que flutuavam nas águas (bis) 

e do cimo de uma delas 
virou-se para o formigueiro 

mudem de rumo (bis) 
já lá vem outro carreiro 

(…) 

buliu abriu as gâmbeas 
para trepar às varandas 

e do cimo de uma delas… 

A formiga no carreiro 
andava à  roda da vida 

caiu em cima, caiu em cima 
de uma espinhela caída 

furou furou à brava 

numa cova que ali estava 

e do cimo de uma delas... 

A enfermeira Raquel, no âmbito da saúde Escolar, dinamizou o Clube da Saúde, formando dois 

alunos por turma que tinham como missão transmitir o que aprenderam às suas turmas.  Os 

Embaixadores da Saúde trabalharam a ÁGUA e  

os LANCHES SAUDÁVEIS. 

 

Saber comer  
para melhor aprender! 

A água  

é essencial à vida! 
Lanche saudável 

 
 

LATICÍNIO (iogurte/leite) + PÃO (fiambre/

queijo/manteiga/compota-x/ sem) + FRU-

TA + ÁGUA. Os vegetais (cenoura, alface, 

tomate) podem ser incluídos nos lanches 

saudáveis. 
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 Filha de portugueses mas com um avô dinamarquês, Sophia de 

Mello Breyner Andresen nasceu no Porto a 6 de novembro de 

1919 e morreu em 2004 aos 84 anos.  É uma das mais impor-

tantes  poetisas e escritoras portuguesas de sempre.   

No centenário do nascimento de Sophia, as Biblioteca Escolares 

de Azeitão quiseram homenageá-la, através da dinamização de 

Atividades com todas as escolas do Agrupamento de Azeitão 

Os alunos do 4º A representaram o agrupamento na iniciativa 

”Setúbal, uma Baía a Ler”, no Fórum Luísa Todi 

O conto infantil  “A Menina do Mar” foi  trabalhado  intensa-

mente  nas salas e na Biblioteca da nossa escola.  A partir desta obra voámos  mais alto, respirámos…, sentimos …, encontrá-

mos novos mundos no nosso corpo, no nosso espaço, nos outros que nos rodeiam e querem bem… 

Imaginámos…criámos, partilhámos o que fizemos 

Maria João Frade, da Casa da 

Avenida, dinamizou ateliês com 

turmas da Pré e 1º Ciclo sobre  

“O fundo do mar”  
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Os alunos  da turma A do 4 ano participaram 
numa visita de Estudo no barco Maravilha do 
Sado. 
A partir das suas fotografias construíram o texto 
"A equipa do Sado" . Aqui está o resumo:  
 

 

Um grupo de biólogos Marinhos embarcou 

no barco " Maravilha do Sado" com a missão 

de verificar o modo como os golfinhos do 

Sado se estavam a reproduzir.  

Quando se aproximaram do local de  obser-

vação ouviram gritos  aflitivos dos golfinhos. 

De seguida, mergulharam e viram os golfi-

nhos bebés presos numa rocha. Soltaram-

nos e voltaram para o barco.  

Os golfinhos adultos emitiram sons para 

agradecer aos biólogos a ajuda que deram 

às suas crias.  

Os membros da equipa do mar ficaram  

felizes por saberem que os golfinhos se re-

produziam bem.  

4ºA 

        4ºB 
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Chibos  
Sabichões,  
A professora Helena 

Fonseca convidou-nos 

para elaborar os cená-

rios do teatro “Os Chibos Sabichões.” Ao principio achamos que iria ser um pou-

co difícil  mas no fim acabou por ser fácil e muito divertido. A história tinha três 

cenários: uma ponte, umas grandes montanhas e uma relva bem verde. 

Nós deixamos o nosso intervalo de 2 horas para virmos ajudar a professora He-

lena Fonseca nos cenários. O cenário da ponte: foi feito por Maria, Margarida e 

Rita.  O cenário das grandes montanhas: foi feito por Carlota, Cláudia. O cenário 

da relva: foi feito por Maria, Margarida, Rita, Carlota e Cláudia. 

PRÉ D 

PRÉ D 

PRÉ D 
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Era uma vez uma pequena Gotinha de Água 

que vivia no mar com suas irmãs.                             

Um dia, o Sol apareceu… com os seus raios quentes, ele chupou a meni-

na Gotinha, que foi até às nuvens.                                      

Então, as nuvens decidiram chover e regar a terra. 

O amigo Arco-íris correu para avisar as pessoas, os animais e as plantas. 

E a chuva caiu, caiu, caiu…  

Por fim, a menina Gotinha de Água regressou à sua casa, o mar.                                                                                                                       

1ºA (14-02-2019) 

Prof Ana Paula 

Fomos ao teatro e gostámos muito!  

Pré E 
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Era uma vez um grupo de amigos que vivia no Bair-

ro da Bacalhoa, perto de Azeitão. (…) 
Eles adoravam caminhar no meio das árvores, desco-
brir novos animais e viver aventuras divertidas.   
Eram sete amigos: Alexandre, Ana, Beatriz, Carolina, 
Catarina, Daniel e Stephany. 
Nas férias da Páscoa, os amigos pensaram em fazer 
um passeio diferente. Teriam de pesquisar!  (…) 
- Eu descobri o sítio ideal, a Tapada de Mafra. Lá po-
demos fazer caminhadas e fazer observação dos ani-
mais ao ar livre.  (…) 
- Vammmosss, vammoossss … (…) 
À entrada da Tapada de Mafra, a guia aguardava o 
grupo. 
- Olá, bom dia! Sou Rafaela, a vossa guia.  
- Olá (todos) ! Nós somos o grupo do Bairro da Baca-
lhoa.  
- Espero que estejam todos bem-dispostos, pois têm 
muitas aventuras para viver aqui, na nossa Tapada 
de Mafra.  
- Claro que estamos!!!(Beatriz) Queremos muito vi-
ver novas aventuras.  
- Então podem começar por ir montar a vossa tenda, 
ali perto daquele choupo centenário. (…) 
- Têm de se despachar. O comboio que dá a volta à 

Tapada parte dentro de uma hora. 

Montadas as tendas os amigos dirigiram-se apressa-

dos para o local onde estava o comboio.  

Terminada a viagem de comboio os amigos comen-

taram. (…) 

- Eu gostei muito de ver os 

gamos! 

- Eu gostei de tudo! 

Estavam cansados. ! Quando 

chegaram às tendas comeram 

e foram-se deitar. 

A meio da  noite, ouviram 

passos de animais e também de pessoas.  

Embora receosos, saíram com as suas lanternas. 

Perceberam que estava alguém atrás das árvores, 

mas não conseguiam ver. 

Sentiam a respiração de um ser humano. 

Desligaram as lanternas e rastejaram,  

Viram a guia Rafaela e o Chefe da Tapada a quem se jun-

taram. Perguntaram-lhes em murmúrio: 

- O que se passa? 

Entretanto olharam e pelo vestuário com camuflagem 

perceberam que eram caçadores. 

- Epá! Olhem as roupas! São caçadores. 

Um Caçador respondeu em linguagem de caçador: 

- Olá! Não se assustem. Nós só queremos caçar uns ani-

maizinhos…. 

- Que animais?! Aqui é proibido caçar. Nós estamos nu-

ma área protegida. 

- O que é que tem de mal? Há aí tantos animais.  

- Se caçarmos só um javalizinho ou um veado ainda ficam 

com muitos! 

- O que é que tem de mal,  ainda pergunta? Está numa 

área protegida! 

- O que uma área protegida? 

- Ai, se não sabe eu vou explicar: 

“ As áreas protegidas são territórios delimitados e organi-

zados para proteger os animais e plantas.” 

- Ah! Não sabia, nunca tinha pensado nisso! Peço descul-

pa.  

-  Desta vez desculpamos, mas se se voltar a repetir nós 

chamamos a guarda florestal. 

A guia e o Chefe da Tapada acompanharam os caçadores 

até à saída e entregaram um regulamento. 

- Levem o regulamento, leiam e pensem bem antes de 

fazer outra vez! 

De seguida, deu um sinal sonoro e os animais que se ti-

nham afastado receosos começaram a aparecer. 

Voltaram à Tapada, para as tendas conversaram sobre o 

que tinha acontecido e adormeceram. 

O dia seguinte foi tranquilo. Durante a manhã passearam 

e fizeram piqueniques.  

À tarde, despediram-se da guia Rafaela e do Chefe da 

Tapada que lhes fizeram uma surpresa. Entregaram a 

cada menino um diploma que dizia: 

 Certificado de Bom Trabalho na Tapada de Mafra e cola-

boração na Proteção dos seus animais.. 

E assim terminou a aventura deste grupo de amigos na 

Tapada de Mafra.  

 

Texto elaborado pelo 4 B  
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Era uma vez um palácio que ficava em 
Queluz.  
Chamava-se Palácio de Queluz. 

No palácio havia uma empregada que se 
chamava Margarida. (VIOLETA)  

Ela estava encostada à parede porque es-
tava cansada de andar a limpar o palácio 
sozinha. (SALVADOR INÁCIO) 
A Margarida estava cheia de fome e foi 
para a sala de jantar. (CAROLINA) 
A cozinheira Íris levou-lhe o comer: ar-
roz com frango e morangos; também be-
beu sumo de morango. (ANA CLARA) 
Ela foi comer lá porque os donos não es-

tavam em casa. (CLOÉ) 

Depois, ela foi descansar porque estava 
cansada de trabalhar. (LUANA) 
Os donos do palácio, a Princesa Maria 
Francisca que era casada com o Príncipe 
Francisco, tinham ido a um baile e a uma 
feira de bailes, (CLOÉ) em Azeitão, (TOMÁS) no 
Palácio da Bacalhoa. (TERESA) 
A Princesa levou um vestido rosa compri-

do, de manga 
curta e os sapa-
tos também 
eram rosa e de 
salto alto. 
(VALENTINA)  

O Príncipe ves-
tiu um fato ver-
melho, (AFONSO) 

com uma gravata 
branca e uma 
camisa azul es-
cura (SANTIAGO); levava sapatos azuis-escuros. 
(SIMÃO) 
Eles dançaram com outras pessoas e quan-
do o baile acabou foram para casa. (ALÍSSIA) 

O baile acabou cedo e eles foram comer 
quando chegaram a casa. (JÉNIFER) 
Mas eles viram a empregada Margarida a 
comer na sala. (EDGAR)  
A Margarida tinha comido tudo e já não 
havia comida para os donos da casa. (ÍRIS) 
Então, tiveram que ir comer pizza a um 
restaurante ao pé do palácio. (DINIS GUILHERME) 

Os donos do palácio ficaram chateados 
com a Margarida e com a Íris; puseram-nas 
de castigo e elas tiveram que limpar o palá-
cio todo e ir às compras (TODOS). 
No dia a seguir, a Princesa fez fumo mági-
co porque era uma bruxa (TOMÁS) e estava 
disfarçada de princesa (BERNARDO). O Príncipe 
vestiu-se de fantasma (SALVADOR MARTINS) e 
depois foram assustar as pessoas na rua. 
Eles assustaram um senhor que ia a cavalo: 
o cavalo parou, o senhor caiu para o chão e 
bateu com a cabeça (PEDRO). Uma senhora que 
ia no cavalo telefonou para o 112 e chamou 
uma ambulância (MARA). 
O senhor foi para o hospital, o médico tra-
tou-o e depois o senhor foi para casa (DINIS 

MADEIRA). 
A polícia prendeu os Príncipes e a Margari-
da e a Íris ficaram a viver no Palácio (TODOS). 

PRÉ B 

https://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&ved=2ahUKEwjotpuM9KDjAhVFSxoKHf68CUEQjRx6BAgBEAU&url=https%3A%2F%2Fwww.visitlisboa.com%2Fpt-pt%2Fver-fazer%2Fvisitas-atividades%2Fmuseus-monumentos%2Fpalacio-nacional-de-queluz&psig=AOvVaw
https://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjgrv3g9KDjAhUHxoUKHe4NAFYQjRx6BAgBEAU&url=%2Furl%3Fsa%3Di%26rct%3Dj%26q%3D%26esrc%3Ds%26source%3Dimages%26cd%3D%26ved%3D%26url%3D%252Furl%253Fsa%253Di%2526rct%253
https://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&ved=2ahUKEwih-d_u9aDjAhWoxYUKHZhMBQ8QjRx6BAgBEAU&url=https%3A%2F%2Fwww.youtube.com%2Fwatch%3Fv%3DjhmaKXBAhs4&psig=AOvVaw0wQTHXqCwv2R_77_4g0OWx&ust=1562523943736359
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Pertencemos com muito orgulho ao Agrupamento de Escolas de Azeitão e à Escola Básica 

da Brejoeira, somos da turma do 3.º A e 3º C. O que mais gostámos neste “projeto de músi-

ca” foi termos construído uma música original, aprender a não desafinar, saber cantar no 

ritmo adequado, fazer novas amizades, saber trabalhar em equipa, aprender a estarmos 

mais concentrados. Quando trabalhamos todos juntos tudo é possível. 

Durante os três meses de trabalho, sentimos algumas dificuldades: as brincadeiras e risos 

fora de contexto de alguns alunos, memorizar as três canções, contar a pulsação correta, 

alguma timidez e vergonha, batíamos palmas fora de tempo. 

Alguns aspetos deviam ser melhorados tais como o ensaio não ser ao domingo, cantarmos 

todos ao mesmo tempo, melhorarmos a nossa concentração e, assim, termos um compor-

tamento mais adequado.                                                                 3ºC            Texto lido  no  espetáculo 

Aprendemos percussão com o Professor Fernando Molina 

que veio à nossa escola quinzenalmente. As aulas eram no 

ginásio e fizemos coisas  muito engraçadas.               

             4ºA, 4ºB 

No desfile de percussão, 

nas ruas da baixa de Se-

túbal, cantámos e bate-

mos o ritmo de 

“Maravilha, Maravilha” 

de José Afonso com a 

ajuda preciosa da profes-

sora Helena Soares  que nos ensaiou.         Obrigada, pro-

fessora! 
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A Revolução do 25 de Abril, também conhecida co-

mo “Revolução dos Cravos ou Revolução de Abril”, 

refere-se a um evento da história de Portugal.  

No dia 25 de Abril de 1974 um grupo de militares 

derrubou a ditadura em Portugal e devolveu a li-

berdade à população.  
 

PARA NÓS O 25 DE ABRIL É:  

Alunos do 4ªB, Profs. Ana Teresa Pires, Helena Fonseca, Sofia 
Fernandes e  pais.  

 

 

 

 

 

 

O rapaz foi, na sua bicicleta azul, à procura 

da flor da liberdade que estava presa num 

castelo. 

A Força e a Tirania eram os seus guardiães e 

só a Coragem e a União as podiam vencer. 

 

 

 

 

 

 

No caminho, encontrou o capitão Salguei-

ro Maia que tinha o carro avariado e lhe 

pediu emprestada a sua bicicleta para ir a 

uma reunião. Prometeu-lhe que também 

ele ia procurar a flor da liberdade.  

 

 

 

 

E cumpriu a promessa. O rapaz acordou 

de madrugada a ouvir Liberdade! Liberda-

de! Eram as pessoas a gritar com a flor da 

liberdade na mão: o cravo. 

 

Esta história escrita por 

Álvaro Magalhães  é 

dedicada à memória 

do Capitão Salgueiro 

Maia, que, um dia, 

colheu para todos nós 

a flor da liberdade.  

 

Resumo e 

desenhos  

elaborados 

pelo 3ºB.  

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
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1ºA 

No dia vinte e três de maio, fizemos uma atividade musi-
cal chamada “Um conto na floresta”. Nesta atividade, que 
foi dinamizada pelo professor Luís Macedo construímos 
alguns instrumentos musicais. Construímos “reco-reco”, 
flautas e  duas maracas com material reciclado. 
Com a ajuda  dos instrumentos musicais, cantámos a mú-
sica “A rã que dorme no divã”. 
Gostamos imenso desta atividade.        
        Jornalistas: Manuel e Nuno             3ºA 

Inspirados em Júlio Pomar…  

Os nossos  
pequenos 
Artistas... 

… desenvolvem o gosto pela arte 
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Pesquisas… Experiências 
A ANDORINHA 

A andorinha é uma ave. 

Tem penas pretas e brancas. 

Tem asas. 

Nascem por ovos. 

Alimentam-se de insetos. 

No inverno, as andorinhas deixam os 

locais frios e voam para outros locais 

mais quentes. 

 

 

Sofia e Lara   

(01/02/2019) 

  A GIRAFA 

A GIRAFA É UM MAMÍFERO. 

TEM PÊLOS, PINTAS AMARELAS E PRETAS. 

BEBE LEITE QUANDO É PEQUENA. 

NASCE DA BARRIGA DA MÃE. 

A GIRAFA TEM O PESCOÇO MUITO LONGO 

PARA SE PODER ALIMENTAR DAS FOLHAS 

MAIS ALTAS DAS ÁRVORES E VER MELHOR 

AO LONGE. 

 

Catarina  

TIGRE 

 

É UM MAMÍFERO CARNÍVORO. 

HABITA NA ÁSIA 

O CORPO TEM PÊLOS E RISCAS 

AMARELAS, PRETAS E BRANCAS 

NASCE DA BARRIGA DA MÃE 

 

Pilar e Milena (01/02/2019) 

Pré A 

Alunos do 1º B 
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No dia 14 de junho, 

a turma do 2º C  

apresentou, no au-

ditório para as tur-

mas dos 3º e 4º ano, 

um trabalho sobre 

Bullying com a fina-

lidade de sensibili-

zar outras crianças 

para esta questão. 

STOP  BULLYING 

Depois, 

aprendemos 

como se 

fazem latas 

de conserva 

de  

sardinhas.  

2ºA 

Primeiro, fomos à mer-

cearia  aprender como 

se faziam compras anti-

gamente.  
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Somos Finalistas...estamos no final de mais uma etapa...por muitas outras iremos passar!!! 
E lá fomos nós fazer um passeio até ao My Camp, no Cartaxo! 
Foram dois dias muito especiais para todos.  
Fizemos atividades que nunca tínhamos feito ou que já tínhamos, mas quando eramos mais pe-
quenos. 
Foram dias especiais para todos porque vamos ter que dizer adeus a alguns amigos que vão 
mudar de escola. 
Passámos momentos que nunca iremos esquecer! 
 
4.º A – Professora Antónia                                                4.ºB– Professora Ana Teresa 
 

   

Somos Finalistas!!!  
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1ºA 

As 15ª Curtas de Cinema aconteceram no dia 18 de dezembro. 

Cada bilhete “custou” uma fotografia ou postal de um local 

visitado pela família que integrou este painel “Viagens”.   

Vamos descobrir onde estamos nós!! 

Enquadrado na Oficina do Saber sem Fronteiras, os alunos do 2º B foram 

visitar o Parque da Comenda com o objectivo de observar as poças de maré e 

todos os seres vivos no seu habitat. 

Aprender com o Mar 

Os alunos foram equipados 

com material de recolha e 

observação e fizeram os 

seus registos.  

Foi um dia diferente  

e muito divertido! 
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